
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas dos Folares da Páscoa: 

No domingo de Páscoa, os folares en-
tregues na Visita Pascal atingiram o 
valor de 1.078 €, tendo aberto a porta 
ao Compasso Pascal 57 casas. Houve 
mais 7 casas que, sem abrirem a porta 
ao Compasso, entregaram o seu folar 
pascal, totalizando 180 €. Total de re-
ceita dos folares – 1.258 €. Durante 
todo o tempo pascal podem ainda as 
famílias contribuir com o folar pascal, 
que, como é habitual, o pároco en-
trega, na totalidade, para o pagamento 
das obras de construção da igreja pa-
roquial. 

Campanha dos Amigos do Se-
nhor do Socorro: Esta semana, foi 
entregue ao pároco, da Campanha dos 
Amigos do Senhor do Socorro para 
ajuda do pagamento das obras de cons-
trução da nossa igreja paroquial, por 
uma pessoa colaboradora, a quantia de 
50 €, referente ao mês de março. Bem 

hajam! 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa igreja paroquial: Anónimo 
– 50 € (por transferência bancária); 
Albertina Gonçalves Oliveira Pe-
reira – 10 € (mensal: março e abril); 
Eugénio Martins Gonçalves – 10 € 
(mensal); Luís Alexandre de Sá Ri-
beiro – 10 € (mensal); Manuel Fer-
nandes Pereira e Etelvina Freitas Vi-
ana – 20 € (mensal); Anónima – 50 € 
(por transferência bancária); Anó-
nima – 200 € (por transferência ban-
cária); Anónima – 20 € (mensal). 
Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pá-
roco os seguintes contributos para o 
nosso padroeiro, o Senhor do So-
corro: Anónimo – 10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

16 Ter 18h45 José Rodrigues Canga (1.º aniv.); Francisco Manuel Rodri-
gues Lages, Maria Júlia da Silva, Joaquim José da Silva 
Coimbra e Carlos Alberto da Silva Coimbra; António de 
Jesus Perestrelo; Rosa da Cunha Malheiro e família; Maria 
de Lurdes Passos e Sá 

18 Qui 18h45 Geraldo Jorge da Silva Alpoim; Maria Emília Rodrigues 
Lages Pereira; Vitalina Fernandes Rodrigues Lages; Joa-
quina de Jesus Pereira; Manuel Falcão; Marcelina de Jesus; 
José Pereira; António Matias Sampaio e Celeste Matias 
Sampaio 

20 Sáb 19h00 António da Rocha e Maria da Conceição Alves 
21 Dom 10h00 Maria Regina de Freitas Viana (1.º aniv.); Maria Emília 

Gonçalves Freitas; João Malheiro Valadares 
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Sê amável contigo mesmo 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Grande parte de nós é hostil consigo 
próprio. Somos capazes de ser amigos 
de muita gente, mas nem sempre o somos 
de nós mesmos. Pelo contrário, chegamos 
a ser os críticos mais impiedosos e, muitas 
vezes, injustos do que somos e fazemos. 

São poucos os que, sobre as mesmas 
faltas, se perdoam mais a si do que aos 
outros. 

Mas quem se dá deve dar o melhor 
que é. Por amor ao outro, devo cuidar de 
mim e garantir que lhe chego tão autên-
tico quanto leve e em paz. 

Se Deus, que me conhece, me ama 
como sou, quem sou eu para não fazer 
da mesma forma? 

Por que razão valorizamos mais o 
desprezo dos que nos menosprezam do 
que o amor dos que nos amam? 

Se cada um de nós fosse capaz de fa-
lar consigo próprio como se estivesse a 
falar com uma das pessoas que mais 
ama, então tudo seria mais calmo, verda-
deiro e justo! 

No entanto, porque muitas vezes nos 
enganamos a nós mesmos de forma muito 
perigosa, é preciso garantir que a nossa 
consciência se encontra em paz e que esta-
mos a ter em conta o que é importante. 

Um dos maiores perigos da vida é o 
de agirmos com um coração cego para o 
que não importa, nem a realidade, nem o 
bem, nem a verdade… este coração fe-
chado apenas se consegue ver a si 
mesmo, odiando-se e valorizando-se em 
doses extremas, numa espécie de guerra 
em que se alternam de forma caótica o 
ódio e o ódio a esse ódio. 

A maior parte de nós destruir-se-ia se 
lhe acontecesse tudo o que deseja… 
Apesar disso, quase sempre nos conside-
ramos derrotados pelo fracasso dessas 
nossas esperanças! 

Só quem abandona as ideias sobre o 
que julga ser se encontra e admira tal 
como é. 

Devemos cuidar de nós e amar os ou-
tros. Procurando garantir que não somos 
ásperos nem frios com ninguém. Nin-
guém. 

 

In Ecclesia, 05.04.2023 

3.º Domingo da Páscoa – Ano B 
 

   «Jesus apresentou-Se no 
meio deles e disse-lhes: “A 
paz esteja convosco”. … 
“Vede as minhas mãos e os 
meus pés: sou Eu mesmo” 
… Deram-Lhe uma posta de 
peixe assado, que Ele tomou 
e começou a comer diante 
deles. … “Vós sois as teste-

munhas de todas estas coisas”.» (Evangelho) 



3.º Domingo do Tempo Pascal – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 3, 13-15.17-19 
2.ª Leitura: 1 Jo. 2, 1-5a 
Evangelho: Lc. 24, 35-48 
 

- Também nós somos 
testemunhas - 

 
1. O trecho de São Lucas que a Liturgia nos 

apresenta neste 3.º Domingo da Páscoa per-
mite-nos, também a nós, reviver a experiência 
dos discípulos que, enquanto estão reunidos, se 
encontram com o seu Mestre, Jesus ressusci-
tado. É Ele mesmo que se coloca no meio deles 
e lhes oferece a sua “paz”, isto é, a plenitude de 
todos os dons de Deus. Dá-lhes a fé, que os leva 
pouco a pouco a reconhecê-lo na alegria, e abre-
lhes os olhos e o coração para entenderem as 
Escrituras. Envia-os como suas “testemunhas” 
a todos os homens e mulheres da terra. 

2. São Lucas sublinha a missão do testemu-
nho e as condições que o tornam eficaz: conhecer 
as Escrituras, centradas em Jesus, e anunciar a ex-
periência do Ressuscitado no seio da sua comuni-
dade. É o anúncio pascal. Conhecer Jesus e fazer 
a experiência de uma conversão pessoal é funda-
mental para que o anúncio de Jesus tenha eficácia 
sobre os ouvintes. É interessante notar que todas 
as vezes que Jesus se encontra com os seus dis-
cípulos, também os “envia”. O tema fundamen-
tal da Palavra deste Domingo é a missão das 
testemunhas. O conteúdo da missão é “pregar a 
todos os povos a conversão e o perdão dos pe-
cados”. É essa a finalidade do anúncio, feito 
com a boca e com a vida: provocar a conversão, 
que obtém o perdão de Deus e, portanto, a plena 
comunhão com Ele. A missão é essencialmente 
testemunho: “Vós sois testemunhas de todas es-
tas coisas”. A testemunha faz-se garante da-
quilo que diz, com toda a sua experiência, com 
toda a sua vida pessoal. 

3. Os destinatários deste anún-
cio são “todas as nações, come-
çando por Jerusalém”. O livro dos 
Atos dos Apóstolos mostrará como 
gradualmente, de etapa em etapa, se 
realizou o programa missionário do 
Ressuscitado, enunciado neste texto 
e confiado aos Apóstolos antes da 
Ascensão. O mandato missionário 
constitui o conteúdo das últimas pa-
lavras de Jesus e define a tarefa e a 
consciência da Igreja missionária 
na história humana. A Igreja, e nela 
todo e qualquer cristão, existe para 
testemunhar a todos que Jesus res-
suscitou e está vivo e operante no 
meio de nós. “Vós sois a testemu-
nhas de todas estas coisas”. Quais 
são estas coisas? O evento da morte 
e ressurreição de Jesus e as “pala-
vras que vos dizia enquanto estava 
ainda convosco”, quer dizer, tudo 
aquilo que Jesus realizou e ensinou. 

4. Sendo assim, também nós 
somos testemunhas. A missão 
continua hoje na Igreja e em cada 
cristão. Cada um dos nossos gestos 
deveria transmitir um anúncio de Pás-
coa. Jesus revela-se em cada Palavra 
que escutamos, em cada Eucaristia 
que celebramos, em cada irmão que 
servimos. A missão continua atra-
vés de cada um de nós. Precisamos 
todos de nos encher dos dons de 
Cristo para saborear as coisas de 
Deus e para as testemunhar pelo 
mundo inteiro. Que a Igreja seja 
sempre e cada vez mais Missão. 
Que o sejam as nossas palavras, os 
nossos gestos e toda a nossa vida. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

INFORMAÇÕES 
 

Ofertório em favor da igreja 
nova: Lembramos que, como é cos-
tume no 2.º domingo de cada mês, o 
Ofertório das Eucaristias deste fim de 
semana, dias 13 e 14, reverte na tota-
lidade para o pagamento das obras de 
construção da nossa igreja paroquial. 
Seja generoso(a)! 

Semana de Oração pelas Voca-
ções e Dia do Bom Pastor: Decorre, 
de 14 a 21 de abril, a Semana de Ora-
ção pelas Vocações, terminando, no 
próximo domingo, com a celebração 
do Dia do Bom Pastor. Na nossa pa-
róquia, será celebrado pela Cate-
quese na Eucaristia vespertina de sá-
bado, dia 20. 

Formação no Centro Paulo VI: 
Na próxima segunda-feira, dia 15, às 
21,15 h., haverá mais uma formação 
mensal, promovida pelo Secretariado 
dos Cursilhos de Cristandade, aberta 
à participação de todos. Este mês será 
subordinada ao tema “Ser cursilhista 
é...”  e será palestrante o Sr. Carlos 
Miguelote. Participe! 

9.º Encontro de Preparação 
para o Crisma: Na próxima terça-
feira, dia 16, às 21,15 h., na sala do 
Cartório Paroquial de Areosa, irá re-
alizar-se o 9.º Encontro de Prepara-
ção para o Crisma, para adultos, este 
ano para as quatro paróquias confia-
das ao nosso pároco. 

EFC – Encontro de Formação 
Cristã: Na próxima sexta-feira, dia 
19, às 21,15 h., no salão paroquial de 
Areosa, realiza-se mais um Encontro 
de Formação Cristã (EFC), aberto a 

toda a gente. Participe! 
Catequese - Reunião de pais (3.º 

ano): No próximo sábado, dia 20, às 
17,30 h., no salão paroquial, realiza-se 
uma reunião com os pais das crianças 
do 3.º ano de Catequese, para preparar 
a Festa da Eucaristia (1.ª Comunhão). 

Passeio Interparoquial a Coim-
bra e Conimbriga: Lembramos que 
o pároco está a organizar um passeio 
interparoquial a Coimbra e Conim-
briga, para as paróquias de Areosa, 
Senhor do Socorro, Carreço e Afife. 
Será no próximo dia 10 de junho, 
com saída prevista para as 8,30 h. e 
chegada prevista para as 21 h. 

O almoço não está incluído, po-
dendo cada um levar farnel ou almo-
çar num dos vários restaurantes que 
há em Coimbra na zona do monu-
mento “Portugal dos Pequeninos”. 

O preço por bilhete, a adquirir 
junto do pároco, é de 17 € para adul-
tos e de 10 € para crianças (até 12 
anos). As inscrições decorrem até es-
tarem preenchidos os lugares das 
duas camionetas. 

Contas do almoço-convívio do 
padroeiro: Por lapso, ainda não ti-
nham sido aqui publicadas as contas 
do almoço-convívio da Festa do Pa-
droeiro. A receita foi de 1.305 € e a 
despesa foi de 1.049,69 €, resultando 
um saldo de 255,31 €, que reverteu 
para o pagamento da igreja paroquial. 
Bem hajam todos os que participa-
ram no almoço e contribuíram para as 
despesas! 

 

(Continua na pág. 4) 


